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Resumo

Realizou-se um estudo anatômico e histoquímico de folhas de Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum,
espécie endêmica da região Nordeste do Brasil, conhecida popularmente como “barriguda”, visando
reconhecer  caracteres  úteis  para  a  sua  identificação  e  delimitação.  Efetuaram-se  seções
paradérmicas (lâminas dos folíolos) e transversais (folíolos, peciólulo, pecíolos), à mão livre, com
lâmina cortante, coradas com safranina e/ou safrablue, posteriormente analisadas e fotografadas ao
microscópio  óptico.  C.  glaziovii,  possui  folhas  hipoestomáticas,  com  estômatos  anisocíticos  e
paracíticos; paredes celulares anticlinais retas em ambas as faces; o mesofilo é dorsiventral, com o
parênquima  paliçádico  unisseriado  e  o  esponjoso  multisseriado;  o  sistema vascular  é  colateral,
formado por três feixes na nervura principal, um único feixe no peciólulo e no pecíolo, delimitado
externamente por uma bainha esclerenquimática. Os testes histoquímicos evidenciaram a presença
de lignina, cutina, amido, compostos fenólicos e mucilagem nas folhas. A anatomia da epiderme e
vascularização  da  nervura  e  peciólulo  são  caracteres  diagnósticos  para  reconhecimento  de  C.
glaziovii.

Palavras chave: Barriguda, canais secretores, semiárido.

Introdução

O  gênero  Ceiba Miller  pertence  a  família  Malvaceae,  subfamília  Bombacoideae,  tribo
Bombaceae, e inclui cerca de 17 espécies de distribuição Neotropical (GIBBS; SEMIR, 2003). Para
o Brasil, de acordo com a Lista de Espécies da Flora do Brasil  (FLORA DO BRASIL 2020), são
registradas  11  espécies  de  Ceiba,  das  quais oito  ocorrem  na  região  Nordeste,  onde  podemos
destacar  Ceiba  glaziovii (Kuntze)  K.  Schum,  espécie  nativa  e  endêmica  da  caatinga,  com
distribuição nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco (FLORA DO BRASIL 2020).

Ceiba  glaziovii é  conhecida  popularmente  como “barriguda”  ou  "paineira  branca",  cuja
casca do caule ou folha são usadas na medicina popular no tratamento de inflamações, diabetes,
tosse, catarro, sinusite, problemas cardíacos, hipertensão, contra reumatismos e edemas (AGRA et
al., 2007; SILVA et al., 2015; PEREIRA JÚNIOR et al., 2014).  Na região Nordeste do Brasil, o
período de sua  floração e frutificação é associada pelos agricultores ao aparecimento de chuvas
(BASTOS; FUENTES, 2015). De acordo com Du Bocage e Salles (2002), os principais caracteres
diagnósticos para o reconhecimento da espécie são: tronco intumescido devido a presença de um
parênquima aquífero,  ramos e  troncos aculeados,  pétalas  externamente  vilosas,  e  a  presença  de
cinco estames e cinco apêndices no tubo estaminal. A espécie possui flores nectaríferas com antese
crepuscular, e floresce entre julho e setembro (GIBBS; SEMIR, 2003). 
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No Brasil, especialmente na região Nordeste, grande parte do conhecimento sobre espécies
de Ceiba está sob a forma de inventários florísticos (PEREIRA et al., 2002; MELO; RODAL, 2003;
SANTOS; MELO, 2010; FERREIRA, PRATA; MELLO, 2013) e estudos etnobotânicos (AGRA et
al., 2007; ALBUQUERQUE et al., 2007; LUCENA et al., 2008, 2012; NUNES et al., 2015).  Em
relação aos estudos anatômicos realizados com espécies da subfamília  Bombacoideae,  além das
descrições apresentadas por Metcalfe e Chalk (1950) e Watson e Dallwitz (1992), a maioria dos
trabalhos  referem-se  a  anatomia  de  órgãos  reprodutivos  (DONATO,  1991;  GALATI;
ROSENFELDT,  1997;  MARZINEK;  MOURÃO,  2003),  sendo  relativamente  escassos  os  que
abordam aspectos da anatomia dos órgãos vegetativos, como os de Bianchini et al. (2000), Perrotta;
Stenglein; Arambarri  (2007), Solihani et al.  (2010), e especialmente com espécies ocorrentes na
Caatinga, onde podemos citar o trabalho de Calzavara et al. (2015) com Ceiba speciosa.

Considerando  a  escassez  de  trabalhos  anatômicos  com  o  gênero,  e  a  importância  dos
mesmos para o reconhecimento entre as espécies, o presente trabalho tem como objetivo realizar
descrições  anatômicas  e  testes  histoquímicos  de  folhas  de  Ceiba  glaziovii,  visando  reconhecer
caracteres úteis para a sua identificação e delimitação.

Metodologia
A coleta de Ceiba glaziovii foi realizada na Mata de Pau Ferro, Sitio Jardim, Areia -PB, em

agosto  de  2016,  sendo  o  material  coletado  utilizado  para  a  identificação  botânica,  estudos
anatômicos  e  histoquímicos.  Material  testemunho  foi  herborizado  e  incorporado  ao  acervo  da
coleção do Herbário CES (Centro de Educação e Saúde, Universidade Federal de Campina Grande).
Para as análises anatômicas foram utilizadas amostras de material fresco ou fixados em FAA 50%
(formaldeído,  ácido  acético  glacial,  etanol  50%)  por  24  horas,  posteriormente  conservadas  em
álcool  70%.  Secções  paradérmicas  (faces  adaxial  e  abaxial  da  lâmina  foliar  do  folíolo)  e
transversais de folhas adultas (lâmina foliar do folíolo, peciólulo e pecíolo), coletadas no 5º nó,
foram realizadas à mão livre, com lâmina cortante e medula de pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba),
seguindo-se  a  metodologia  usual  para  a  confecção  de  lâminas  semipermanentes  (KRAUS;
ARDUIN, 1997). Posteriormente, as secções foram clarificadas com hipoclorito de sódio (50%),
coradas com safranina e/ou safrablue, montadas entre lâmina e lamínula, com glicerina a 50%. As
estruturas foram observadas e fotomicrografadas ao microscópio óptico.

Para a realização dos testes histoquímicos,  foram utilizadas seções transversais de folhas
frescas (folíolos, peciólulos, pecíolo), obtidas a mão livre com auxílio de lâmina cortante, que foram
submetidas aos reagentes de lugol, para evidenciação de grãos de amido (BERLYN; MIKSCHE,
1976);  sudam  III  para  substâncias  lipofílicas  (JENSEN,  1962);  floroglucinol  acidificado  para
lignina  (SASS, 1951) e  azul  de metileno para evidenciar  mucilagens (LANGERON, 1949).  As
amostras foram fotomicrografadas.

Resultados e discussão

A epiderme da lâmina foliar  do folíolo de  Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum, em  vista
frontal,  apresenta  células  com  paredes  anticlinais  retas  em  ambas  as  faces  (Figura  1  A-B),
semelhante ao observado em outras espécies do gênero, como em  Ceiba chodatii e C. speciosa
(PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI,  2007).  O indumento é  glabro em ambas as  faces,
entretanto,  tricomas glandulares curto-estipitados, com glândula apical pluricelular, distribuem-se
esparsamente nas nervuras secundárias na face adaxial e abaxial. A lâmina foliar é hipoestomática,
correspondendo ao padrão registrado por Metcalfe e Chalk (1950), e Watson e Dallwitz (1992) para
Bombacaceae,  inclusive  de  Ceiba (PERROTTA;  STENGLEIN;  ARAMBARRI,  2007).  Os
estômatos são do tipo anisocítico (Figura 1B), semelhante ao registrado para  Ceiba chodatii e C.
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speciosa (PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI, 2007). Em secção transversal, a epiderme é
unisseriada,  entretanto,  ocasionalmente  em  algumas  regiões,  células  epidérmicas  dividem-se
horizontalmente formando uma epiderme biestratificada,  característica já indicada para o gênero
Chorisia por  Metcalfe  e Chalk (1950),  e  por  Perrotta;  Stenglein;  Arambarri  (2007) para  Ceiba
chodatii e C. speciosa. As células epidérmicas são retangulares, formadas por células maiores na
face adaxial (Figura 1E), cujas paredes periclinais externas são  revestidas por cutícula lisa,  mais
espessa na face adaxial, e as células estomáticas estão inseridas ao nível das células epidérmicas. O
mesofilo  é  dorsiventral,  assimétrico,  semelhante  ao  descrito  para  Bombacaceae  por  Watson  e
Dallwitz (1992), para Chorisia insignis (ALFY et al., 2012), e já observado em outros gêneros de
Malvaceae (AKÇIN; OZBUCAK, 2006; GÁMES, 2013). O parênquima paliçádico é unisseriado e
o parênquima esponjoso 2-3 seriado (Figura 1E).  A nervura principal exibe contorno que varia de
biconvexo na região basal (Figura 1C), a plano-convexo, na região apical. Subjacente a epiderme
evidencia-se o colênquima angular, formado por 3-4 estratos celulares, contínuo. O sistema vascular
é  colateral, formado por  três feixes, composto por um grande arco abaxial e dois feixes menores,
acessórios, voltados para a face adaxial, em torno da medula (Figura 1C), circundados por um anel
descontínuo de esclerênquima (Figura 1C-D). O xilema é formado por elementos de vaso (Figura
1D), parênquima e fibras. A organização da nervura principal é semelhante ao observado por Alfy et
al. (2012) em Chorisia insignis.

Figura  1.  Ceiba  glaziovii (Kuntze)  K.Schum. Folha:  A-B.  Epiderme  em  vista  frontal,  com  paredes  retas,
hipoestomática,  A. Face adaxial;  B. Face abaxial. Secções transversais:  C-E. Lâmina foliar:  C. Nervura principal;  D.
Detalhe da região vascular;  E. Mesofilo dorsiventral;  F. Peciólulo;  G-I. Pecíolo: vista geral (G);  Detalhe da região
medular (H); Detalhe da região cortical (I). Legendas: col = colênquima; cs = canal secretor; cut = cutícula; dr = drusa;
ead = epiderme na face adaxial; eab = epiderme na face abaxial; escl = esclerênquima; est = estômatos; ev = elemento
de vaso; med = medula; pp = parênquima paliçádico; pe = parênquima esponjoso; cs= canal secretor; pf = parênquima
fundamental; escl = esclerênquima; fl = floema; fm = feixe medular; xil = xilema; med = medula.
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O peciólulo exibe um contorno biconvexo, alado, formado por um único feixe em forma de
arco aberto com extremidades  convolutas (Figura 1F), delimitado por feixes esclerenquimáticos
voltados para a face adaxial. O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno circular (Figura 1G),
semelhante ao observado em Chorisia insignis (ALFY et al., 2012). A epiderme é bisseriada, com
as paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula lisa. Adjacente à epiderme, evidencia-se
o colênquima do tipo angular (Figura 1I), formado por cerca de 4-5 estratos celulares, contínuo. O
sistema vascular  é  do tipo  colateral,  constituído  de um único  feixe  tetralobado (Figura 1G-H),
circundado por um anel contínuo de esclerênquima (Figura 1G), correspondendo ao observado em
outras espécies da família (PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI, 2007;  ROCHA; NEVES,
2000; ALFY et al., 2012). Feixes vasculares menores, ocorrem na região medular (Figura 1H). Por
toda  região  parenquimática  da nervura principal,  floema (Figura  1D),  pecíolo  (Figura 1I)  e  no
mesofilo  distribuem-se  idioblastos  cristalíferos  contendo  drusas  de  oxalato  de  cálcio.  Canais
secretores  de  mucilagem  (Figura  1C,  F,  G),  se  distribuem  esparsamente  pelo  parênquima
fundamental. A presença de cristais no parênquima e canais secretores de mucilagem são caracteres
diagnósticos para o reconhecimento de espécies de Bombacaceae (METCALF; CHALCK, 1950).

Os  testes  histoquímicos  evidenciaram  xilema  e  esclerênquima  lignificados  na  nervura
principal (Figura 2A), peciólulo e pecíolo, quando tratados com floroglucinol acidificado. Reação
positiva para o amido foi observada no peciólulo e pecíolo (Figura 2B),  formando uma bainha
endodérmica amilífera. As células epidérmicas da nervura principal, pecíolo e mesofilo (Figura 2C)
quando tratados com cloreto férrico, demonstrou coloração enegrecida, evidenciando a presença de
compostos fenólicos. A presença de canais secretores de mucilagem no parênquima fundamental foi
evidenciada nas secções da nervura principal (Figura 2D), peciólulo e pecíolo, quando tratadas com
azul de metileno. Teste com Sudam III evidenciou paredes cutinizadas nas células epidérmicas da
nervura principal, mesofilo, peciólulo e no pecíolo (Figura 2E).

Figura 2. Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. Secções transversais de folhas, tratadas com reagentes histoquímicos: A.
Floroglucinol acidificado: xilema lignificado na nervura principal;  B:  Lugol: Grãos de amido no pecíolo (seta);  C.
Cloreto férrico: compostos fenólicos no mesofilo; D. Azul de metileno: canais secretores de mucilaginosas na nervura
principal (seta); E. Sudam III: paredes cutinizadas da epiderme evidenciadas no pecíolo.
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Conclusão
Com base nos resultados obtidos,  Ceiba glaziovii apresenta caracteres anatômicos que são

considerados  diagnósticos  de  Malvaceae-Bombacoideae,  como  já  previsto  por  Metcalfe;  Chalk
(1950).  Entretanto,  a  morfologia  da  epiderme  e  a  forma  e  organização  da  vascularização  do
pecíolulo constituem caracteres para sua distinção das demais espécies do gênero.
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